
RS receberá R$ 6,5 bilhões para sistema de proteção contra
inundações

O governo federal vai aplicar mais de R$ 6,5 bilhões em 42 municípios gaúchos para reduzir
os riscos de alagamentos, enchentes e inundações por meio de obras de drenagem urbana
sustentável e manejo de águas pluviais. Desse total, R$ 2 bilhões serão destinados à
recuperação ou readequação de equipamentos de proteção, como bombas de escoamento.

 

O anúncio foi feito nesta terça-feira (30) pela Casa Civil da Presidência da República, ao
detalhar um total de R$ 7,4 bilhões em investimentos para o Rio Grande do Sul no Novo PAC
Seleções.

 

Segundo a Casa Civil, 88% do montante serão aplicados em obras de drenagem para
prevenir desastres naturais. Todas as propostas inscritas pelo estado e pelos municípios
gaúchos para prevenir desastres que se enquadraram nos normativos do programa foram
aprovadas.

 

“O governo federal incluiu na seleção três projetos que não foram inscritos no processo
seletivo: obras de prevenção nas bacias do Arroio Feijó, Rio dos Sinos e Rio Gravataí – que
totalizam R$ 4,86 bilhões. A elaboração dos projetos das três obras também foi apoiada pelo
governo federal no PAC 2”, informou o ministério, em nota.

 

Confira os demais detalhamentos do Novo PAC Seleções para o Rio Grande do Sul:

 

Esgotamento sanitário

Nas cidades de Bagé, Caxias do Sul, Maratá, Novo Hamburgo, Pelotas, Pinhal, Ponte Preta,
Porto Alegre e São Leopoldo, um investimento de R$ 624,9 milhões deve ampliar o acesso e



RS receberá R$ 6,5 bilhões para sistema de proteção contra
inundações

melhorar a qualidade dos serviços de coleta e tratamento de esgotos sanitários.

 

Abastecimento de água

Foram selecionadas 12 propostas em 10 municípios (Bagé, Caxias do Sul, Cerro Branco, Novo
Hamburgo, Porto Alegre, São José das Missões, São Leopoldo, Teutônia, Tio Hugo e Vera
Cruz), com um total de R$ 246 milhões. Os investimentos contribuem para alcançar a meta
de universalização estipulada pelo Marco Legal do Saneamento, que prevê que 99% da
população brasileira tenha acesso a água potável de qualidade até 2033.

 

Mobilidade urbana

De acordo com a Casa Civil, moradores de Alvorada, Cachoeirinha, Porto Alegre e Viamão
serão beneficiados pela redução do tempo de deslocamento no trânsito com a aplicação de
R$ 50,9 milhões no setor. As propostas selecionadas para a capital incluem a implantação do
Centro de Controle Operacional para o Transporte Coletivo, de terminais e de uma faixa
exclusiva (Caminho do Meio e ligações com Alvorada e Viamão). Cachoeirinha foi
contemplada com um projeto para faixa exclusiva.

 

Centro comunitário

Porto Alegre também foi contemplada com um Centro Comunitário pela Vida (Convive) no
valor de R$ 15,4 milhões. O equipamento visa a prevenir a violência em territórios
vulneráveis e conta com complexo esportivo e salas multiuso para oferta de serviços de
atendimento à mulher; mediação de conflitos; consultório médico, de psicologia e
odontológico; sala de dança, auditório e biblioteca, entre outros.
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